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Resumo: Abelhas nativas sem ferrão possuem uma importante participação na polinização de 
espécies vegetais e uma importância econômica associada à sua criação e comercialização de 
seus subprodutos pela meliponicultura. Melipona bicolor é uma espécie de abelha sem ferrão 
encontrada na região Sul do Brasil. Dito isso, este resumo teve como objetivo compilar as 
informações existentes na literatura sobre os sítios de localização de M. bicolor nos municípios 
brasileiros. Para isso, foi feita uma busca na base de dados Scopus usando o termo Melipona 
bicolor como descritor de busca. Foram encontrados 10 municípios onde M. bicolor está 
localizada. Esses dados apontam a distribuição geográfica de M. bicolor em cinco estados 
brasileiros. 

 

Palavras-chave: Melipona bicolor. Distribuição geográfica. Abelha sem ferrão. 
Meliponicultura.      
 

1. Introdução 
A Melipona bicolor Lepeletier (Hymenoptera: Apidea) é uma espécie de abelha 
sem ferrão, comumente encontrada no Sul e Sudeste do Brasil em áreas de 
altitudes elevadas (ALONSO et al., 1998; FERREIRA JUNIOR; BLOCHTEIN; 
MORAES, 2010; REIS).  
Melipona bicolor possui duas subespécies, Melipona b. bicolor Lepeletier 1836 
e Melipona b. schenky (NIEH et al., 2003b). M. b. bicolor encontra-se em 
algumas regiões isoladas de Minas Gerais e São Paulo, enquanto, M. b. 
schenky encontra-se no Paraná, São Paulo e Minas Gerais e no Paraguai e 
Argentina (FERREIRA JUNIOR; BLOCHTEIN; MORAES, 2010; NIEH et al., 
2003b). 
As abelhas nativas sem ferrão participam do forrageio de diversas plantas, 
sendo ótimas polinizadoras de espécies vegetais, tendo participação na 
dispersão e diversidade de espécies vegetais (DA SILVA CRUZ et al., 2021). 
Além desta, abelhas do gênero Melipona possuem uma importância econômica 
associada à prática da meliponicultura e da venda de seus produtos e 
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subprodutos (ANDRADE et al., 2019; DE CARVALHO; MARTINS; MOURÃO, 
2014). Desta forma, fica implícita a importância de estudar essa espécie 
apontando a sua distribuição geográfica no Brasil. 
 
2. Objetivo 
O objetivo deste trabalho foi reunir as informações existentes na literatura sobre 
os sítios de localização da abelha sem ferrão Melipona bicolor. 
 
3. Metodologia 
3.1. Busca dos artigos 
No levantamento bibliográfico, foi feita uma busca utilizando o descritor 
Melipona bicolor na base de dados Scopus, acessada pelo portal de Periódicos 
da CAPES. 
3.2. Critérios de inclusão e exclusão 
Para fim de afunilar a pesquisa, foram empregados alguns critérios de 
exclusão: (i) artigos de revisão e (ii) artigos sem os dados de coleta das 
abelhas. Associado a esses critérios de exclusão, estão os critérios de 
inclusão: (a) artigos que continham em seu título, resumo ou palavras-chave, o 
descritor utilizado na busca; (b) artigos que continham em seu corpo 
informações relacionadas às localizações de coleta de M. bicolor. Para fins de 
contabilizar a quantidade de artigos utilizados neste resumo, foi aplicado um 
cálculo (Quadro 1). 

            

Quadro 1. Cálculo do número final de artigos. NF (número final de artigos), TT (número total de 
resultados), AR (artigos de revisão) e SD (sem os dados necessários). 

 

3.3. Contabilização e tratamento dos dados 
Após a pesquisa, foi feita a contabilização dos resultados em um documento 
utilizando o programa Microsoft Office Word, contendo: título do artigo, autores, 
resumo ou abstract, e informações referentes ao ano de publicação e DOI. Em 
seguida, foi feita a leitura do resumo e do corpo, aplicando com isso, os 
critérios de inclusão e exclusão. 
 
4. Resultados  
Após a pesquisa e utilização dos critérios de inclusão e exclusão, obtivemos os 
seguintes resultados, conforme apresentado no cálculo do Quadro 2.  

                            

Quadro 2. Resultados da busca na base Scopus. Resultado após aplicar o cálculo. 
 

Melipona bicolor está distribuída em cinco estados nas regiões Sul e Sudeste. 
Mais especificamente em 10 municípios e 5 estados das regiões Sul e Sudeste 
do Brasil, conforme mostrado na Tabela 1. 
 

Estado Município/Cidade Citação 
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Minas Gerais Cataguases (REIS; CAMPOS; TAVARES, 2011) 

Caeté (REIS; CAMPOS; TAVARES, 2011) 

Viçosa (ANDRADE-SOUZA et al., 2018; MOURA-MORAES 
et al., 2021; REIS; CAMPOS; TAVARES, 2011) 

Paraná Mandirituba (ÁVILA et al., 2019) 

Rio Grande 
do Sul 

Nova Petrópolis (ECHEVERRIGARAY et al., 2021) 

São Francisco de 
Paula 

(FERREIRA JUNIOR; BLOCHTEIN; MORAES, 2010; 
JR; BLOCHTEIN; SERRÃO, 2013) 

Santa 
Catarina 

Santa Rosa de Lima (COSTA DOS SANTOS et al., 2022) 

São Paulo Cunha (HILARIO; IMPERATRIZ-FONSECA, 2009; HILÁRIO; 
IMPERATRIZ-FONSECA, 2003; NIEH et al., 2003a, 
2003b; SANTOS-FILHO et al., 2006; WEINLICH; DE 

OLIVEIRA FRANCISCO; ARIAS, 2004) 

Rio Claro (ABDALLA et al., 2003, 2004; ABDALLA; CRUZ-
LANDIM; JONES, 2003; ABDALLA; DA CRUZ-

LANDIM, 2004; ARAUJO; ARIAS, 2019) 

São Paulo (ALONSO et al., 1998; KOETHE et al., 2018; 
SILVESTRE; DOWTON; ARIAS, 2008; VELTHUIS; 

DE VRIES; IMPERATRIZ–FONSECA, 2006) 

Tabela 1. Municípios de ocorrência de Melipona bicolor. 
 

A espécie possui sua distribuição na região Sul e parte da região Sudeste de 
acordo com nosso levantamento de dados. M. bicolor encontra-se 
predominantemente em mata atlântica (FERREIRA JUNIOR; BLOCHTEIN; 
MORAES, 2010; HILÁRIO; IMPERATRIZ-FONSECA, 2003; JR; BLOCHTEIN; 
SERRÃO, 2013; NIEH et al., 2003a; SANTOS-FILHO et al., 2006). Também 
estando localizada em área de floresta das araucárias (FERREIRA JUNIOR; 
BLOCHTEIN; MORAES, 2010; JR; BLOCHTEIN; SERRÃO, 2013). A 
ocorrência natural da espécie apenas no Sul e parte do Sudeste pode estar 
associada à presença       da floresta de araucárias, que no Brasil é restrita ao 
Sul e Sudeste, a associação se dá uma vez que essa floresta possui uma 
variedade de espécies endêmicas (BOLDRINI, 2009). 
É importante ressaltar que uma quantidade considerável de trabalhos utilizou 
colônias artificiais situadas em meliponários (ABDALLA; CRUZ-LANDIM; 
JONES, 2003; ARAUJO; ARIAS, 2019; ECHEVERRIGARAY et al., 2021; 
FERREIRA JUNIOR; BLOCHTEIN; MORAES, 2010). Há também artigos que 
não especificam se a colônia usada no estudo era de meliponários ou 
selvagem (ANDRADE-SOUZA et al., 2018; KOETHE et al., 2018; MOURA-
MORAES et al., 2021). Mesmo que esses trabalhos não apontem uma 
localização natural ou não especifiquem a procedência da colônia, não foram 
desconsiderados para o nosso levantamento de distribuição. 

 

5. Conclusão  
Neste resumo, estão listados de maneira sistemática, os municípios onde a 
espécie Melipona bicolor está localizada. Apontamos dados de colmeias 
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naturais e colmeias em meliponários. Vale ressaltar que, na literatura, são 
poucos os trabalhos que apontam os dados de coleta dos espécimes. Essa 
escassez de dados pode implicar em uma amostra reduzida da real distribuição 
da espécie. Logo, novos trabalhos com fim avaliar a distribuição da espécie são 
necessários para que haja uma amostragem mais precisa. 
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